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CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE

ATA DA NONA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

1995-1999

Nos dias cinco de março de um mil novecentos e noventa e seis, na Sala de Reuniões do Conselho Nacional de Saúde, realizou-se a Nona Reunião Extraordinária do Conselho Nacional de Saúde. A reunião foi aberta pela Coordenadora Geral do CNS, Dra. Fabíola de Aguiar Nunes, passando a coordenação para Dr. Nelson Rodrigues dos Santos, Coordenador Geral da X Conferência Nacional de Saúde. Dr. Nelson apresentou o relatório dos trabalhos da Comissão Organizadora, sendo entregue aos conselheiros as minutas do Regimento e do Regulamento da X Conferência Nacional de Saúde. Apresentou proposta de número de Delegados por Unidade da Federação, a ser deliberado pelo Plenário. Informou que as Comissões de Articulação e Comunicação Social apresentaram Propostas de Plano de Trabalho. Citou que o recurso previsto no orçamento do Ministério da Saúde perfazia R$ 280.000,00, havendo necessidade de futuras complementações para as despesas. Enfatizou a necessidade de cooperação das entidades e instituições componentes no CNS. Propôs que a discussão dos sub-temas fosse realizada em abril. Os conselheiros procederam o estudo e discussão do Regimento, que foi aprovado com destaque para os artigos 5º; 8º; 11; 13; 14; 24 e 26. Relativo ao artigo 5º, que trata do tema “SUS - Construindo um Modelo de Atenção à Saúde para a Qualidade de Vida”, conselheiro Jocélio sugeriu um parágrafo que se definisse os eixos das quatro mesas-redondas. Após manifestações dos conselheiros Cecília Minayo, Mozart, Dellape, Albuquerque, Zilda Arns, do Coordenador Geral e Dra. Fabíola, ficou aprovado a inclusão de parágrafo único explicitando que as quatro mesas redondas seriam: 1- SUS - Problemas e Dificuldades; 2- Construção de Vida; 3. Construindo o Modelo de Intervenção ou Atenção - Saúde e Qualidade; 4. Construindo um Modelo de Atenção - as Mudanças Necessárias. Dr. Nelson colocou que o desdobramento dos temas deveria ser o referencial a ser discutido na próxima reunião. Com relação ao artigo 8º, conselheiro Jocélio solicitou destaque relativo ao item “b” que após contribuições dos conselheiros Dellape e Zilda Arns, foi aprovado com a seguinte redação: “A afirmação de valores e vontades políticas da solidariedade social e da responsabilidade de todos neste processo”. Conselheira Cecília Minayo propôs modificações no item “a” de forma que fossem citados os demais princípios constitucionais do SUS, proposta aprovada pelo Plenário. Em referência ao artigo 11, conselheiro Mozart propôs que o texto especificasse que a Presidência da Conferência em caso de ausência ou impedimento eventual do Senhor Ministro fosse exercida pelo Senhor Secretário Executivo do Ministério da Saúde. Proposta aprovada pelo Plenário. Relativo ao artigo 13, conselheiro José Carlos registrou que em referência ao item 1 a Força Sindical solicitou ampliação da Relatoria Adjunta indicando um nome. Dr. Nelson esclareceu que a Comissão Organizadora aceitou a sugestão de ampliar para 02 (dois) o número de Relatores Adjuntos. Citou que um dos relatores seria o conselheiro Eduardo Mota, e o outro, um representante do segmento dos usuários, a ser decidido por uma Comissão composta por 03 membros da Comissão Organizadora: Elizabeth Mateus, Antonio Sabino e Cecília Minayo juntamente com o conselheiro José Carlos. Conselheiro José Carlos apresentou reivindicação da Força Sindical em integrar a Comissão Organizadora com a indicação oficial do Senhor Arnaldo Gonçalves. Dr. Nelson informou que a conselheira suplente Elizabeth, foi eleita por votação no conjunto de segmentos dos usuários que compõe o CNS para representar as Centrais Sindicais. Conselheiro Gilson Cantarino propôs substituir o título do item II de forma que, a representação dos segmentos ficasse com maior clareza, propôs também que fosse colocado o nome do segmento representado, o nome do designado e a instituição que representa. Após questionamentos, ficou deliberado a mudança do título do item II para “Representantes dos Segmentos que compõe o CNS e designados pelo Plenário”. Com relação ao artigo 14, ficou deliberado substituir o termo “aprovado” por “propor” nos itens II, III, IV e V. Ao artigo 24, foi sugerido pelo conselheiro Jocélio a inclusão de um parágrafo explicitando a paridade entre os profissionais da saúde e os gestores, seguindo os indicativos da IX Conferência Nacional de Saúde. Propôs recomendação para que fossem atendidas deliberações da IX Conferência sobre proporcionalidade das representações. Após manifestações dos conselheiros Gilson Cantarino e Dellape, Dr. Nelson e Dra. Fabíola, concluiu-se que a questão da proporcionalidade seria decidida por ocasião da discussão do artigo VI do Regulamento. Referente ao artigo 26, que dispõe quanto aos delegados para a X Conferência, após inúmeros pronunciamentos do Plenário relativos à proporção do número de delegados/habitante, impacto financeiro, representatividade, capacidade do Centro de Convenções e conjuntura política descentralizadora, três propostas foram encaminhadas: 1. número de delegados propostos pela Comissão Organizadora; 2. número de delegados da IX Conferência Nacional de Saúde, (proposta do conselheiro Jocélio); 3. Sete delegados/unidade da Federação mais a razão de 01/150.000 habitantes, (proposta dos conselheiros Mozart e Piola). Após votação do Plenário, ficou aprovada a proposta de sete delegados/unidade da Federação, acrescidos de 1/150.000 habitantes. Conselheiro Olímpio propôs que os membros natos, com direito a voto, seriam os conselheiros efetivos e na ausência desses, seus suplentes, mudando a redação do item “b” do artigo 26. Conselheiro Jocélio propôs que os observadores fossem indicados nas Conferências preparatórias e os convidados sejam em pequeno número a critério da Comissão Organizadora e do CNS. Proposta aprovada pelo Plenário. Os trabalhos prosseguiram com a discussão da proposta de regulamento para etapa nacional da X Conferência Nacional de Saúde. Dr. Nelson Rodrigues dos Santos - Coordenador da X conferência fez a leitura do regulamento que teve como destaques os seguintes artigos: Art. 4º - conselheiro Jocélio, Art. 5º - conselheiro Mozart, Art. 6º - conselheiro Jocélio, Art. 12 - conselheiro Jocélio, Art. 25 - conselheira Luciana, Art. 28 - conselheiro Jocélio, Art. 32 - conselheiros Jocélio e Zilda sendo os demais aprovados. Primeiro destaque Art. 4º conselheiro Jocélio solicitou a mesa que observasse o horário das Mesas Redondas Complementares, sugerindo o seu início à partir das 17:30h. Dr. Nelson disse que o horário estaria sujeito a disponibilidade das salas no local do evento, mas que concordaria com à proposta do conselheiro. Conselheiro Mozart pediu destaque ao Art. 5º solicitando informações sobre o que caracterizava convidados com direito a voz e os observadores. Aprovado o artigo 5º  delegando a Comissão Organizadora que qualificasse esses dois ítens. Houve discussões entre os conselheiros Jocélio, Mozart, Albuquerque e Artur que definiram a responsabilidade a Comissão Organizadora para avaliação, que deverá fazer um item a parte sobre os observadores e convidados, qualificando-os. Concordaram que o Art. 5º nos itens b e c participação dos observadores ficasse sujeita a critérios para escolha de convidados e indicados pela Comissão Organizadora e pelo Conselho Nacional de Saúde. Art. 6º - conselheiro Jocélio recomendou no item c do ( 2º que: as delegações das Conferências Estaduais de Saúde seriam paritarias, sendo que 50% serão usuários e 50% devem contemplar: a) gestores públicos; b) prestadores de serviços públicos, privados e universitários e os trabalhdores de saúde das diversas categorias. Conselheiro José Carlos item c do Art. 6º - sugeriu a mesma redação do artigo 6º do regimento Art. 12. Conselheiro Jocélio solicitou melhor redação do artigo e quanto a figura dos debatedores, solicitou ao Coordenador que estabelecesse critérios aos expositores. Houve debate entre os conselheiros Zilda, Cecília, Jocélio, Dellape e Gilson Cantarino. Art. 25 - Conselheira Luciana solicitou as publicações dos temas livres. Conselheiro Albuquerque solicitou que fosse retirado esse artigo. Conselheiro Olímpio pediu nova redação ao artigo, sugerindo critérios da Comissão Organizadora e aprovação do CNS para que sejam publicadas. Art. 28 - Conselheiro Jocélio - Parágrafo Único - sugeriu modificações no parágrafo único. Art. 32 - Conselheira Zilda propõem mudanças pela Comissão Organizadora neste artigo, defendendo que as moções mais importantes e de interesse nacional deveriam ser debatidas. Os conselheiros Jocélio, Piola e Gilson Cantarino fizeram comentários sobre a IX Conferência ressaltando que discussões sobre moções propostas pelos municípios menores, ocuparam grande parte do tempo de debates. Aprovado o regimento e o regulamento com as modificações sugeridas pelo Plenário. Quanto a composição da Delegação Nacional o Coordenador da X Conferência, Dr. Nelson Rodrigues dos Santos informou que os conselheiros deverão enviar sugestões até um semana antes da próxima reunião plenária do CNS. Conselheiro William Saad solicitou a inclusão da ABEM e da Comissão de Bioética que vem contribuindo com o CNS na reformulação da Resolução 01/88. Conselheira Cecília Minayo comentou que na programação foi sugerido o nome da ABRASCO, que indicou o nome do Dr. Hésio Cordeiro para compor o grupo de Assessoria Especial. Conselheiro Albuquerque concordou com o nome do Dr. Hésio Cordeiro e que seria importante compor o grupo de assessores especiais. Conselheiro Mozart solicitou seu afastamento como participante assessor, informando que iria contribuir com os trabalhos da X Conferência sem o devido cargo. O Coordenador Nelson Rodrigues referiu que o nome de Hésio Cordeiro caberia melhor na Assessoria Permanente, na composição de Assessoria de Programação. Conselheiro Gilson Cantarino lembrou o nome do Dr. Gilson Carvalho para compor essa Assessoria. Conselheiro Dellape comentou que a Assessoria Especial seria dispensável. Conselheiro Jocélio  sugeriu a extinção da Assessoria Especial. Conselheiro Albuquerque sugeriu retirar o termo permanente do item 4º da portaria de composição de Delegação Nacional. Conselheiro Mozart defendeu a permanência da Assessoria Especial. Conselheiro Piola considerou ser importante deslocar a Assessoria Especial para outras Assessorias, sugerindo que essa fosse colocada no item IV da Portaria com o nome de organização interna. Conselheiro Jocélio sugeriu um representante do GDF para compor a Comissão de Articulação. Aprovada pelo plenário, as alterações sugeridas pelos conselheiros. Deu-se por encerrada a reunião. Estiveram presentes os conselheiros: Oswaldo Lourenço, José Carlos Ramos de Oliveira, Neide Regina Cousin Barriguelli, Lucina Siqueira Parisi, Omilton Visconde, William Saad Hossne, Zilda Arns Neumann, Francisco Ubiratan Dellape, Jocélio Henrique Drummond, Maria Cecília de Souza Minayo, Olympio Távora, Paulo D. S. Andrette, Eliane Schmidlin Reinhardt, Gilberto Chaves, Mozart de Abreu e Lima, Antonio Celso Nunes Nassif, Carlos César de Albuquerque, Sergio Francisco Piola, Antonio Sabino Santos, Gilson Cantarino O’Dwyer, Artur Custódio M. de Souza, Edison Keiji Yamamoto, Carlos Alberto Komora.
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